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1. ENQUADRAMENTO 

No âmbito do apoio à dinamização do projeto INSIDE E – Rede de 

Cooperação Empresarial do Alentejo, foram realizados os seguintes eventos: 

 Organização e dinamização de eventos de match-making regionais, nos 

quais empresas são colocadas frente a frente, numa lógica de speed 

dating, com vista à identificação de potenciais oportunidades de 

colaboração. 

 Organização e dinamização de II Fóruns Empresariais, nos quais foi 

possível estabelecer uma parceria ao nível da organização do evento 

com o NERE -Núcleo Empresarial da Região do Alentejo, o NERPOR – 

Associação Empresarial da Região de Portalegre, o NERBE/AEBAL – 

Associação Empresarial do Baixo Alentejo e Litoral, a ANJE - Associação 

Nacional de Jovens Empresários e a ACDE - Associação Comercial do 

Distrito de Évora: Nestes eventos estiveram sempre patentes mostras de  

atividades regionais capazes de gerar uma dinâmica de match-making 

durante os eventos. 

O I Fórum Empresarial do Alentejo ocorreu no dia 10 de dezembro de 

2014 no Palácio D. Manuel em Évora e pretendeu refletir e debater as 

oportunidades que se colocam à região e ao setor empresarial do 

Alentejo no novo contexto europeu 2014-2020. 

O II Fórum Empresarial do Alentejo ocorreu no dia 25 de junho de 2015 

no Hotel Vila Galé em Évora e teve como mote os desafios que se 

colocam às empresas e à Região do Alentejo.  

Pretende-se, que estes fóruns, de cariz anual, se continuem a afirmar 

como um evento estratégico na criação e reforço de parcerias e redes 

de cooperação entre os diversos atores económicos da região.  
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2. COMPETITIVIDADE EMPRESARIAL NO ALENTEJO  

No âmbito do formulário de inscrição online no II Fórum Empresarial do 

Alentejo, foi realizado um inquérito a todos os participantes sobre a 

Competitividade Empresarial no Alentejo. Este questionário tinha como intuito 

deixar algumas pistas para reflexão durante o Fórum e para tal os resultados 

foram apresentados aquando da comunicação “Competitividade Empresarial no 

Alentejo – Enquadramento”.  

O inquérito foi preenchido por um universo de 164 pessoas, dos quais, 46% 

dos inquiridos eram associados de, pelo menos, uma das entidades 

organizadoras do Fórum Empresarial do Alentejo.  

 
Figura 1 – Percentagem de inquiridos associados de alguma das entidades organizadoras - NERE, 

NERPOR, NERBE, ACDE, ANJE - do Fórum Empresarial do Alentejo. 

 

No que se refere à perceção dos inscritos sobre a competitividade empresarial 

na região, mais concretamente sobre quais as “Características do Alentejo 

mais indutoras de atração de empresas e residentes”, os inquiridos 

destacaram a “qualidade de vida” e os “recursos naturais) como as 

características da região Alentejo que mais induzem a atratividade de 

empresas e residentes.  
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Figura 2 – Características do Alentejo mais indutoras de atração de empresas e residentes. 

 

De entre constrangimentos considerados com maior impacto na 

competitividade das empresas, sobressai a “situação macroeconómica”, seguida 

de “custos de contexto (associado à burocrática e morosidade dos processos 

administrativos)” e das “questões fiscais”.  

 

Figura 3 – Principais constrangimentos à competitividade da sua empresa. 

 

A “diversificação de mercados”, a “internacionalização” e a “eficiência 

produtiva” são identificados como os principais desafios para as empresas nos 

próximos anos.   
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Figura 4 – Principais desafios para as empresas nos próximos anos. 

 

Quando questionados sobre a sua opinião relativamente à existência, ou não, 

de uma correspondência entre as oportunidades do Portugal 2020 e os 

desafios/necessidades das empresas, uma grande maioria dos inquiridos 

responde não saber avaliar esta questão. Seguidamente, sobressaem as 

respostas que referem existir efetivamente uma correspondência entre as 

oportunidades do Portugal 2020 e os desafios/necessidades da sua empresa 

(37% dos inquiridos). 

 
Figura 5 – Avaliação da correspondência entre as oportunidades do Portugal 2020 e os 

desafios/necessidades da sua empresa. 

 

Na seguinte tabela, apresentam-se as justificações atribuídas pelos inquiridos 

para as suas respostas.  
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Tabela 1 - Justificação associada à correspondência (ou não) entre as oportunidades do Portugal 

2020 e os desafios/necessidades das empresas. 

Resposta Justificação 

Não 

A burocracia e o incumprimento das leis, por parte das entidades públicas intervenientes continuam 
a ser o principal obstáculo no acesso aos programas de apoio por parte das PME's. 

As medidas dos vales simplificados têm critérios que nos impedem de submeter candidaturas. Os 
vales era uma medida fundamental para alancar a nossa empresa.  

Até ao momento, além de tardio, o programa não se encontra ajustado às micro e pequenas 
empresas no que concerne às tipologias de apoio, objetivos dos avisos e burocracia. 

Mais uma vez, os apoios não são adequados às microempresas que já são exportadoras. 

Não considero positivo quaisquer apoios financeiros diretos às empresas. 
Os incentivos deveriam dirigir-se, preferivelmente por via fiscal à competitividade e à capitalização 
das empresas de acordo com objetivos claros e estáveis de política macroeconómica e de estratégia 
geopolítica. 

Não se aplica porque estou registada com empresária em nome individual e nenhum programa se 
aplica a esta situação. Para alterar, não vejo mais-valia porque os encargos que iria passar a ter 
seriam superiores aos financiamentos. 

No âmbito do Alentejo 2020 foram criadas elevadas expectativas relativamente às micro e PMEs da 
região que agora não encontram enquadramento para a tipologias de investimentos que pretendem 
tendo em conta os objetivos específicos dos avisos. 

O excesso de burocracia e exigências relativas a fatores exógenos à empresa. 

O meu CAE principal não está contemplado no enquadramento da iniciativa. 

O Portugal 2020 está focado na internacionalização e na investigação, a nossa empresa não entra 
neste âmbito. 

Os Vales só contemplam assessorias. Para investimentos abaixo de 50.000€ não saiu nada. Se 
excetuarmos os Vales, tudo demora imenso tempo a preencher. 

Portugal 2020 está focado na internacionalização e na investigação. Infelizmente não é o nosso 
mercado, sendo para nós necessário existir um projeto que se foque nas empresas já existentes que 
queiram crescer no próprio país e região, investindo em melhores condições laborais, dando 
maquinaria mais eficiente e moderna. 

Vales simplificados - era um fator bastante importante para alancar a nosso empresa, entretanto, 
com os parâmetros estabelecidos a nossa empresa não se enquadra em nenhum. 

Não sei / 
Não 
respondo 

Ainda estamos a conhecer todas as possibilidades para ver em qual nos poderemos enquadrar. 
Precisamos de aumentar a produção através da industrialização da parte do processo para as 
oportunidades do Portugal 2020 serem vantajosas. 

Ainda existe algum desconhecimento sobre os incentivos ao investimento para as empresas nos 
concelhos do interior alentejano, ou seja, investimento abaixo dos 100 mil euros. 
Ainda existe alguma indefinição sobre os incentivos a lançar pelas DLBC. 

Ainda existem muitas questões por esclarecer relativamente a metodologias e critérios de seleção 
de candidaturas, aplicação dos modelos de gestão e acompanhamento dos programas, medição dos 
impactos e divulgação dessa informação, articulação entre as entidades com intervenção direta nos 
vários programas/medidas (CIM, GAL/DLBC, entidades públicas com responsabilidades diversas na 
gestão dessas medidas, ...). 

Ainda não tive oportunidade de verificar pormenorizadamente os apoios do PDR2020 que se 
possam adequar à minha empresa.  

Apesar de já ter participado em algumas sessões de esclarecimento, ainda me parece muito 
complexo e burocrático o acesso da minha atividade a estes apoios. O que me seria, neste 
momento, indispensável para fazer face a todos os custos e até mesmo à sobrevivência do meu 
negócio. 

Estamos no momento a ver se se ajustam as oportunidades ao que pretendemos ver desenvolvido. 

Necessito de mais informação sobre o Portugal 2020. 

Sobre os apoios para atividades de micro escala, não tenho ainda informação que me permita ter 
uma opinião formada. Tudo o "que se sabe" é que - talvez- no final do outono haja novidades. 
Refiro-me ao conjunto de apoios previstos para o PDR. 

Teoricamente o Portugal 2020 é excelente; na prática, para microempresas há constrangimentos ao 
nível e candidaturas, e.g. projetos de internacionalização.  
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Sim 

Correspondem parcialmente. 

Do conhecimento que tenho, o setor da construção não está diretamente abrangido. Poderá ser 
uma oportunidade se se verificarem apoios à recuperação em dimensão. 

Enquanto empresa de consultoria, as oportunidades do Portugal 2020, são para nós um elemento 
essencial de sustentabilidade. Isto tendo em conta que a realização de candidaturas a incentivos é 
uma das nossas principais áreas de atuação. 

Enquanto prestador de serviços. 

Modernizar, apoio ao desenvolvimento, reestruturação. 

Na medida em que a nossa empresa é entidade formadora e promotora de projetos financiados 
desde 2007 e presta serviços de formação e consultadoria a entidades regionais.  

O apoio à internacionalização. 

O reconhecimento da qualidade por sistemas nacionais e/ou internacionais é determinante para a 
competitividade das empresas, de um modo geral. Como fornecedora de serviços de consultoria 
para a certificação, penso que haverá oportunidade para as empresas contratualizarem os meus 
serviços. 

O tipo de apoios. 

Os instrumentos que estarão disponíveis são de extrema importância para não só atrair 
investimento, como também capacitar os recursos humanos. 

Para uma Start-Up, só com o apoio dos programas do Portugal 2020 será possível alavancar um 
projeto.  

Participação em eventos internacionais com a marca ALENTEJO e a marca EVORA de modo atrair 
novos investidores para esta região, qualificação dos recursos humanos, renovação do imobilizado 
(parque informático, software) e outros. 

Pensamos que todas as oportunidades de inovação, conhecimento de mercados e técnicas poderão 
influenciar as empresas atuais assim como as vindouras. 

Penso ser um instrumento fundamental para apoiar a minha empresa ao nível do investimento de 
procura de novos mercados no âmbito da internacionalização da mesma. 

Se aplicadas de forma eficaz e objetiva, poderão ajudar a suprir algumas necessidades das pequenas 
empresas, sobretudo. 

Sobretudo os apoios à internacionalização, desenvolvimento e apoio à qualificação e inovação. 

Um incentivo que não sendo perfeito se adequa às empresas de um modo geral. 

Uma das principais áreas de negócio da entidade representada encontra-se diretamente relacionada 
com consultadoria no âmbito do Portugal 2020. Nesta lógica este Programa assume-se como peça 
central no sucesso empresarial. 

 

 

Quando questionados sobre “Que medidas considera que devem ser tomadas 

para aumentar a competitividade empresarial e a atratividade da Região do 

Alentejo?”, sobressaem as seguintes tipologias de medidas: 

 Medidas integradas que promovam a redução dos custos de contexto 

e custos energéticos, bem como a facilitação do acesso a terrenos 

situados em zonas industriais. 

 Descriminação fiscal positiva (exemplo: taxas diferenciadas para 

empresas no 1º e 2º ano de atividade, benefícios fiscais em função do 

nº de empregados, entre outras). 
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 Acompanhamento de proximidade às empresas e aos empresários, 

nomeadamente no desenvolvimento e implantação de projetos junto à 

respetiva entidade promotora. 

 Apoio à promoção do empreendedorismo jovem e de valorização do 

potencial humano e criativo local. 

 Apoio ao desenvolvimento do espírito de partilha e parceria entre as 

empresas - necessária ao conceito "Vender o Alentejo”. 

 Apoio a uma maior abrangência de setores da indústria (além do setor 

agrícola) para se fixarem e criarem sinergias com as pequenas 

empresas locais. 

 Apoio à promoção de marca ALENTEJO e à divulgação dos 

investimentos desenvolvidos na região para fora do Alentejo. 
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3. SÍNTESE DO II FÓRUM EMPRESARIAL DO ALENTEJO 

O NERE - Núcleo Empresarial da Região de Évora, em parceria com o NERPOR 

- Associação Empresarial da Região de Portalegre, o NERBE/AEBAL - 

Associação Empresarial do Baixo Alentejo e Litoral, a ANJE - Associação 

Nacional de Jovens Empresários e a ACDE - Associação Comercial do Distrito 

de Évora, realizou o II Fórum Empresarial do Alentejo - Alentejo mais 

competitivo, atrativo e empreendedor. Este evento visou promover um momento 

único de reflexão e debate, entre intervenientes empresariais e institucionais, 

sobre os desafios e expectativas que se colocam às empresas e à Região do 

Alentejo.  

No II Fórum Empresarial do Alentejo foram convidados a participar, à 

semelhança da primeira edição do Fórum Empresarial do Alentejo, um universo 

abrangente de empresas e instituições consideradas relevantes para a 

promoção do desenvolvimento empresarial do Alentejo.  

 
Figura 6 – II Fórum Empresarial do Alentejo. 

 

Sem prejuízo da integração de outros elementos, este ponto do documento 

corresponde à sistematização das intervenções e inerentes conclusões do II 

Fórum Empresarial do Alentejo. 
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3.1 Programa 

O II Fórum Empresarial do Alentejo realizou-se no dia 25 de junho de 2015 no 

Hotel Vila Galé em Évora e teve como base o seguinte programa: 

09h00 Receção, com coffee-break 

09h30 Sessão de Abertura 

 

Hortênsia Menino, Presidente da CIMAC – Comunidade Intermunicipal 

do Alentejo Central 

António Melgão, Presidente da ACDE – Associação Comercial do 

Distrito de Évora 

Jorge Pais, Presidente do NERPOR – Núcleo Empresarial da Região de 

Portalegre 

10h00 Competitividade Empresarial no Alentejo – Enquadramento 

10h30 
Mesa 1. Alentejo mais competitivo: qual o contributo das políticas 

públicas 

 

Políticas de emprego 

José Palma Rita, Delegado Regional do Alentejo IEFP 

Políticas de desenvolvimento local 

Bernardino Bengalinha Pinto, Presidente da Câmara Municipal de 

Viana do Alentejo 

Políticas comunitárias para empresas e entidades de desenvolvimento 

local/regional 

António Costa da Silva, Programa Operacional do Alentejo 2020 

Políticas de apoio às empresas 

Vítor Barbosa, Vice-Presidente do NERE – Núcleo Empresarial da 

Região de Évora 

 

Moderação: Paulo Quaresma, Vice-Reitor da Universidade de Évora 

11h30 Debate 

11h45 Mesa 2. Alentejo mais atrativo para investir e viver: testemunhos 

 

Os recursos naturais como determinante para a fixação de empresas e 

novos residentes  

Lígia Várzea, Diretora da área de Comunicação e Relações Públicas 

da Somincor 

O conhecimento e a localização como determinantes para a fixação das 

empresas 

    Paulo Oliveira, Sociedade Hoteleira do Arez 

As oportunidades de financiamento e a localização como determinantes 

para a fixação de empresas 

Ricardo Costa, Vale da Rosa 

A qualidade de vida como determinante para a fixação de novos 

residentes e empreendedores 

José Rui Lopes, Canteiro da Luz 

 

Moderação: António Cristovam, Consultor 

http://www.uevora.pt/pessoas/(id)/17072
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12h40 Debate 

13h00 Almoço  

14h30 Mesa 3. Alentejo mais empreendedor 

 

Como identificar e mitigar o risco de um negócio?  

Tim Vieira, Brave Generation 

Iniciativas empreendedoras 

Delfina Marques, Capote´s Emotion 

Criatividade e empreendedorismo: molde novas tendências de negócio 

Soumodip Sarkar, Investigador da Universidade de Évora 

 

Moderação: Sónia Ramos, Diretora da Segurança Social de Évora 

15h30 Debate 

16h00 
Keynote speaker 

Luís Mira Amaral, Presidente do Banco BIC 

17h00 Sessão de Encerramento 

 

Hugo Serra Lopes, ANJE – Associação Nacional de Jovens 

Empresários núcleo do Alentejo 

Vice-Presidente do NERBE – Núcleo Empresarial da Região de Beja 

Rui Espada, Presente da Direção do NERE – Núcleo da Região de 

Évora  
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3.2 Síntese das intervenções 

De acordo com o programa e as intervenções realizadas, apresenta-se a 

síntese dos contributos dos dinamizadores e participantes: 

 Sessão de Abertura  

 
Figura 7 – Sessão de Abertura. 

 

Hortênsia Menino, Presidente da CIMAC, 

 O II Fórum Empresarial do Alentejo mobiliza um conjunto alargado de 

agentes da Região e conta a presença de um significativo número de 

participantes, facto que demonstra a importância deste tipo de iniciativa.   

 A diversificação é um fator essencial à competitividade da região mas o 

maior desafio que se coloca é o de debater ideias e organizar 

soluções.  

 Ao longo dos anos têm sido desenvolvidos planos estratégicos para a 

Região e identificados os recursos materiais e imateriais mais 

identitários e diferenciadores. Agora é necessário aprofundar outras 

questões associadas à redução de custos e ao apoio aos 

empreendedores. Neste contexto, colocam-se questões que importam 

discutir, tais como O que devemos fazer? Qual o papel dos agentes? 
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 Têm sido realizados vários investimentos com vista a consolidação de 

um ambiente favorável à competitividade da região, designadamente ao 

nível da investigação (com uma maior envolvimento e participação da 

CIMAC), da modernização e capacitação das empresas, da criação de 

instrumentos de apoio ao desenvolvimento do território, do fomento de 

processos mobilizadores das populações. De referir ainda o investimento 

em instrumentos facilitadores, essenciais à competitividade e atratividade 

das empresas no contexto atual, nas áreas das novas Tecnologias da 

Informação e Comunicação, da fibra ótica, bem como o 

desenvolvimento de áreas de acolhimento de empresas, e de Sistemas 

de Informação Geográfica. Neste contexto, é de salientar a importância 

da Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL) e de 

outras instituições da região. 

 A preocupação de desenvolvimento económico é importante para as 

instituições autárquicas, encontrando-se estas disponíveis para apoiar o 

fomento de empreendedorismo nos seus territórios.  

 A promoção e captação de financiamento para a criação de micro e 

pequenas empresas faz-se com o apoio das autarquias locais. 

 A preocupação de incorporar novas competências e de promover um 

ambiente que estimule a criatividade é uma constante. 

 

António Melgão, Presidente da ACDE, 

 As associações terão cada vez mais a necessidade de se organizarem 

e trabalharem em conjunto para um objetivo final. 

 O futuro do Alentejo terá de ser pensado e criado em conjunto. Eu 

acredito no Alentejo, sou alentejano; e considero que o Alentejo tem o 

futuro.  
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 Geograficamente, a Região do Alentejo é uma das regiões melhor 

posicionadas para crescer em termos empresariais: tem um clima 

atrativo, uma população simpática que sabe acolher, empresários 

dinâmicos (estas mostras de empresas, são disso exemplo).  

 É importante acreditar em nós e no Alentejo é isto que falta. Existem 

muitas ferramentas para seguir e alcançar os objetivos propostos. É 

necessário, no entanto, mais iniciativas destas – como o Fórum 

Empresarial do Alentejo - para que possamos evoluir. 

 Não podemos apenas dizer que a economia está mal é preciso 

motivação e investimento das empresas. Vale a pena investir! Investir 

em produtos diferenciados, tecnologias mais modernas, noutros 

mercados.  

 Um conselho que importa deixar às empresas, é para apostarem na 

comunicação com outros empresários para terem uma melhor ideia dos 

tipos de apoio e das oportunidades disponíveis. 

 Era importante fazer reuniões frequentes, entre as várias entidades, para 

definir uma estratégia comum para o Alentejo. 

 

Jorge Pais, Presidente do NERPOR, 

 Concorda com a utilidade deste Fórum Empresarial porque o futuro 

desta região passa pelas empresas e pelos empresários. Apenas através 

do fortalecimento do tecido empresarial é que será possível evoluir.   

 Tem-se afirmado que o novo quadro comunitário está muito virado para 

empresários, mas a verdade é que, se olharmos para a região, existem 

perspetivas diferentes entre as suas várias sub-regiões. Se não houver 

uma afirmação do conhecimento da nossa identidade, não pode haver 

uma estratégia para o Alentejo. 
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 Temos procurado afirmar individualmente cada sub-região, perdendo a 

visão global, a qual é necessária para a estratégia de desenvolvimento 

da Região. Se as tendências individualistas atuais não forem 

contrariadas, não damos o salto de que precisamos.  

 Muitos investimentos de grande dimensão não contemplam o impacto 

económico na Região.  

 A atuação conjunta em todas as sub-regiões e o combate ao fenómeno 

de envelhecimento são prioridades. Isto é, temos todas as vantagens 

geoestratégicas mas temos de ter mais pessoas. Se não houver mais 

pessoas, o desenvolvimento da Região fica mais difícil. 

 É necessário dar mais importância ao empresário local e recomendar 

empresários que já cá estão e que têm resistido às adversidades que 

se lhes têm colocado. Estes deviam ser os primeiros a ser apoiados. 

 Temos de ajudar a fomentar o surgimento de mais empresários e 

disponibilizar condições para a fixação de novos investimentos. Temos 

argumentos para convencer que aqui são bem-vindos e têm condições 

vantajosas que justifique a sua fixação. 

 Todas as outras Regiões têm os mesmos instrumentos, por isso temos 

que pensar em juntar mais algum argumento, porque o acesso a 

programas regionais e nacionais é transversal a todo o país. As 

autarquias podem constituir um elemento importante para juntar esse 

elemento diferenciador e as estas têm tido esse empenhamento. 

 O facto de termos poucas é um entrave. É difícil que uma empresa 

tenha apenas como mercado o Alentejo. As empresas têm de pensar 

em internacionalizar-se e ir à descoberta de novos mercados. 

 Apesar de considerar ser relevante a reflexão periódica sobre o futuro 

da Região não nos podemos cingir a pensar. Estas reuniões têm todo o 

interesse se decorrerem daqui conclusões e ações para serem 
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implementadas. Caso contrário, é expetável o seu abandono e a perca 

de entusiamo.  

 Temos de continuar a realizar este tipo de iniciativas e a promover a 

reflexão conjunta mas também tem de se passar à ação. Se os 

empresários não virem oportunidades de negócio lucrativas, os mesmos 

não vão investir.  

 É necessário disponibilizar condições aos empresários que propiciem a 

concertação de bons negócios, alianças e parcerias com outras regiões, 

bem como o trabalho em conjunto, a capacidade de criar parceiras e a 

aptidão para se integrarem no mundo atual e mais global.  

 

 

Competitividade Empresarial no Alentejo – Enquadramento 

 Apresentação do balanço sobre as anteriores iniciativas empresariais 

desenvolvidas - associadas ao I Fórum Empresarial do Alentejo e às 

sessões de match-making empresarial), nomeadamente as principais 

conclusões do evento de Dezembro. 

 Apresentação dos resultados relativos às respostas ao inquérito aos 

participantes do II Fórum Empresarial do Alentejo, os quais podem ser 

consultados no ponto 2 do presente relatório. 
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Mesa 1. Alentejo mais competitivo: qual o contributo das políticas públicas 

 

POLÍTICAS DE EMPREGO - José Palma Rita, Delegado Regional do Alentejo 

IEFP, 

 Desde 2011, têm sido várias as medidas ativas para apoiar o fomento 

da competitividade da Região do Alentejo (exemplo. apoio a start-ups, 

emprego jovem ativo, apoio à mobilidade geográfica, entre outras). 

 De entre mudanças institucionais a registar nos últimos anos com 

resultados positivos na capacidade de resposta às necessidades do 

meio empresarial, salienta-se a restruturação que juntou os 

departamentos do emprego e da formação. Esta mudança teve 

implicações nos 4 grandes centros de emprego, e possibilitou uma 

maior integração entre chefias e a alocação de recursos de forma mais 

rentável. Esta integração veio favorecer o mercado de emprego, tendo 

sido ainda determinante para perceber o que empresas precisam. 

 As medidas ativas de emprego mais recentes vieram diminuir os custos 

de contexto e, consequentemente, a morosidade dos processos de 

inserção no mercado de trabalho. De referir a apresentação de medidas 

recentes de fomento ao empreendedorismo direto, criadas para 

responder, de forma mais ajustada, às necessidades do mercado de 

trabalho.  

 Existem evidências de uma maior aproximação entre as medidas de 

apoio às empresas do IEFP e as necessidades reais e efetivas das 

empresas. São vários os trabalhos desenvolvidos pelo IEFP com 

resultados positivos neste âmbito, designadamente associados à 

inserção de desempregados no mercado de trabalho à escala regional - 

alguns dos quais enquadrados em projetos territoriais inovadores nas 



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

19 

 
 

áreas do empreendedorismo, das ciências sociais e do turismo e 

património. 

 O IEFP, recentemente, tem desenvolvido ações de formação 

direcionadas para as necessidades específicas de empresas de 

diferentes setores de atividade (exemplo: indústria automóvel, 

aeroespacial, agroalimentar, entre outras) e para instituições públicas. 

 No sentido de estabelecer uma maior aproximação do mercado de 

trabalho e de favorecer a captação de emprego, o IEFP tem ido 

inclusivamente ao encontro de potenciais empregadores oferecer 

serviços (exemplo: Vila Galé). 

 O IEFP assume preocupações associadas à atração/fixação de pessoas 

e à transmissão de competências empreendedoras, designadamente da 

população menos jovem. Estes indivíduos estão aptos a tornarem-se 

bons empresários se estimulados nesse sentido nomeadamente pelo 

reforço das medidas de reconversão profissional. 

 Entre as preocupações de futuro identifica-se uma maior e mais 

profunda ligação às novas tecnologias, na região e na envolvente, e à 

Universidade de Évora (existindo atualmente projetos em 

desenvolvimento nesse sentido). 

 Outras preocupações relacionam-se com a mobilidade de recursos 

humanos e os fracos acessos rodoviários existentes (que se traduzem 

em distâncias muito grandes dentro da Região) e que se espera serem 

objeto de apoio no âmbito do atual quadro comunitário. 

 Enquadrado numa área mais a litoral da Região (entre Odemira e 

Moura) está a ser desenvolvida uma solução integrada, de 17 empresas, 

onde se pretende constituir uma bolsa de trabalhadores sazonais que 

possam alimentar essas empresas em altura de picos de atividade. 

 É necessária uma diferenciação positiva e destaca-se a esperança de 

que as candidaturas futuras possam criar uma maior seletividade das 
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áreas de atividade, a majoração de determinados perfis e de áreas 

empreendedoras. 

 

POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO LOCAL - Bernardino Bengalinha Pinto, 

Presidente da Câmara Municipal de Viana do Alentejo, 

 As ações desenvolvidas no município de Viana do Alentejo contribuem 

para o apoio ao desenvolvimento e emprego e social, procurando 

serem complementadas com outros apoios. 

 No contexto de fomento de competitividade na Região, cada um tem o 

seu papel e a autarquia de Viana do Alentejo procura articular-se o 

melhor possível para extrair as maiores vantagens possíveis de cada 

entidade. 

 A autarquia de Viana do Alentejo possui atualmente vários protocolos e 

parceiras com diferentes entidades regionais, entre as quais a 

Universidade de Évora, o NERE, o IEFP (através do gabinete de inserção 

profissional) e a CCDRA. 

 A participação das autarquias é diferente de outras instituições, à qual 

acrescem também limitações orçamentais associadas à redução de 

recursos materiais e imateriais.  

 O papel da autarquia de Viana do Alentejo no fomento da 

competitividade empresarial da Região tem sido assumir como 

prioridade a disponibilização de instrumentos de apoio ao empresário, 

como seja o Gabinete de Apoio ao Empreendedor e a dinamização de 

sessões de informação para os empresários sobre questões de 

financiamento e apoios, internacionalização e empreendedorismo; 

passando também, a uma escala mais pequena, pela troca de ideias e 

contactos e um atendimento individualizado aos empresários.  
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 As autarquias apoiam também a participação de empresários e produtos 

locais em feiras (exemplo: em 2013, a autarquia de Viana do Alentejo 

levou empresários e seus produtos a feiras no exterior a custo zero).  

 A autarquia de Viana do Alentejo também tem procurado criar linhas de 

apoio e protocolos com bancos para facilitar o acesso a linhas de 

financiamento (ação que ainda se encontra em curso). 

 A criação de zonas industriais é outra medida de apoio ao fomento de 

competitividade das empresas, passando pela criação de condições 

infraestruturais para a fixação de empresas. De referir que existem duas 

zonas industriais no concelho e se preveem futuramente duas 

ampliações e a criação de uma nova área industrial. 

 Em termos de iniciativas de cariz social, têm sido desenvolvidos 

workshops com agentes do concelho com vista à inserção de novos 

trabalhadores. Identificam-se ainda projetos como a criação da loja 

social, da oficina domiciliária e o balcão de voluntariado.  

 É necessário articular políticas, particularmente no que refere à 

articulação com as empresas. Com isto, retoma-se a questão inicial, 

relativamente ao papel das diferentes instituições no apoio ao fomento 

da competitividade na Região – cada um tem o seu papel.  

 A autarquia de Viana do Alentejo pretende estar atenta ao novo quadro 

de apoios comunitários e tudo que se relacionar com empresas e 

emprego, para poder apoiar melhor os seus empresários. 

 Como nota final, a autarquia de Viana do Alentejo comunica a sua 

disponibilidade para acolher o próximo Fórum Empresarial no seu 

concelho. 
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POLÍTICAS COMUNITÁRIAS PARA EMPRESAS E ENTIDADES DE 

DESENVOLVIMENTO LOCAL/REGIONAL - António Costa da Silva, Programa 

Operacional Alentejo 2020, 

 Reconhece-se uma postura proactiva nos projetos “In Alentejo”, sendo 

este Fórum Empresarial um exemplo disso mesmo, nomeadamente 

através do estímulo à capacidade de organizar e dinamizar recursos; 

um projeto no âmbito do qual os agentes partilham informação e 

discutem o posicionamento da região. 

 A envolvência de todos, nos projetos desenvolvidos, criou as bases para 

afirmação da Região no futuro.  

 Deve haver uma aposta nos setores que são decisivos no território 

(exemplo: turismo diferenciador), de forma assertiva, assentes na marca 

Alentejo (uma “marca que está ganha” e que “está na moda”). Ao 

promover a marca Alentejo, permitimos que região tenha mais 

visibilidade e uma maior capacidade de atrair empresários. 

 Existem vários (muitos) projetos de excelência em territórios de baixa 

densidade, mas são precisos projetos âncora para que se multiplicar os 

resultados. O projeto do Alqueva é exemplo disso mesmo. Decorrente 

do projeto do Alqueva tem-se vindo a assistir a uma grande 

transformação paisagística e a uma maior diversidade de culturas 

exploradas. 

 Outra área que demonstra mudanças significativas é a ligação à 

universidade, com destaque para o Parque de Ciência e Tecnologia e 

as dinâmicas de transferência de tecnologia, que possibilitaram a 

aproximação de 21 entidades do Sistema de Ciência e Tecnologia 

Nacional; e, consequentemente, a ligação destas ao mundo empresarial.  

 Há um conjunto de áreas que são de mudança estratégica, 

nomeadamente áreas com aposta na especialização inteligente; áreas 

nas quais a região é mais competitiva comparativamente com outras 



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

23 

 
 

regiões, designadamente qualidade e cultura (exemplo: património da 

humanidade). 

 Reconhecem-se como áreas de aposta o agroalimentar, a floresta, a 

indústria ambiental, as indústrias criativas e o turismo. A estas, 

acrescem duas áreas emergentes: a mobilidade e a aeronáutica. A 

mobilidade inteligente apresenta assim um papel importante no futuro 

da Região.  

 Os serviços especializados na economia social, onde há potencial na 

Região, carecem de desenvolvimento. 

 O PO Regional vai afirmar estas áreas na agenda. De notar um 

acréscimo de 27% relativamente ao PO anterior, sendo o Alentejo a 

região com maior dotação per capita, facto que confere uma maior 

responsabilidade na gestão de fundos.  

 40% do PO regional encontra-se vocacionado para as empresas. 

 Neste novo quadro comunitário, apresentam-se ainda outros 

instrumentos que visam contribuir para o desenvolvimento empresarial, 

nomeadamente o Desenvolvimento Local de Base Comunitária e outros 

instrumentos facilitadores de financiamento disponibilizados através das 

Associações de Desenvolvimento Local ou das Comunidades 

Intermunicipais.  

 Decorrente do facto de terem sido definidos POs temáticos a nível 

nacional para regiões de convergência, a Região compete diretamente 

com o Norte e o Centro. É necessário atrair bons investimentos e fixar 

empresas com dinâmica e dimensão. Existem evidências que isto já 

acontece no Alentejo, identificando-se já alguns casos de sucesso.  

 Na agenda de programação atual, sobressai a temática da 

competitividade e da internacionalização. O “In Alentejo” adaptou-se a 

esta nova filosofia procurando incentivar o empreendedorismo e a 

qualificação; bem como o apoio à internacionalização, investigação e às 
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empresas de menor dimensão a testarem suas ideias de negócio 

(nomeadamente através dos incentivos “VALES”).  

 Este novo quadro de programação apoia investimentos de âmbito 

coletivo (como é o caso deste Fórum) e candidaturas para projetos 

abrangentes, orientados para um conjunto alargado de empresários, 

designadamente no âmbito de temáticas como a exportação e 

internacionalização, e a inovação. Prevê-se ainda um conjunto de 

instrumentos com vista o apoio ao empresário (exemplo áreas 

industriais). 

 A eficiência energética é uma outra área de grande importância na 

agenda da sustentabilidade.  

 Existe um Portal único com um plano de aviso único que as empresas 

podem consultar para gerir as suas candidaturas.  

 Em conclusão, vale a pena acreditar no Alentejo, o mercado diz isso. 

Temos excelência mas temos de nos promover mais e fazer melhor. 

 

POLÍTICAS DE APOIO ÀS EMPRESAS - Vítor Barbosa, Vice-presidente do NERE – 

Núcleo Empresarial da Região de Évora, 

 Neste painel são lançadas algumas provocações relativamente à 

competitividade do Estado.  

 Em vários diagnósticos da região, identifica-se uma estrutura empresarial 

de pequena dimensão, com baixo valor acrescentado e um défice de 

competitividade; neste contexto, também importa considerar que metade 

dos impostos vem das empresas. Assim a pergunta que se coloca é 

que políticas públicas precisamos?. 

 Os progressos têm sido imensos e de forma consolidada mas as 

empresas procuram os mercados externos e apoios nesse sentido. 
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 Existem também evidências de uma maior qualificação e conhecimento 

de recursos humanos, com destaque para o papel da Universidade de 

Évora, mas falta o passo seguinte, que passa pela transferência desse 

conhecimento para as empresas.  

 No que se refere a atração de investimento, existe um ambiente 

favorável para as empresas mas falta muita coisa ainda, nomeadamente 

questões relacionadas com a própria cultura da Região.  

 Com isto, importa criar um ambiente favorável aos negócios, sendo 

relevante uma reforma do Estado e um quadro jurídico-legal despoluído. 

A administração pública tem demonstrado avanços positivos mas ainda 

existe um contexto muito burocratizado.  

 Existe uma falta de regulação que defenda os consumidores, por 

exemplo o setor da energia é um caso ilustrativo disso mesmo: caro e 

mal regulado. É necessário apelar ao Estado que crie leis que ajudem 

as PMÉs e dissuadam situações de monopolização.  

 Importa valorizar o papel da contenção de despesas, da eficiência 

energética, da requalificação urbana e da acessibilidade. 

 Importa ainda atrair residentes para o meio urbano e para o espaço 

rural. Talvez mais importante que distribuir fundos e incentivos diretos 

às empresas, seja disponibilizar condições para investir e incentivar 

dinâmicas de cooperação e parcerias em prol da Região. 

 

Esta mesa foi moderada por Paulo Quaresma1, Vice Reitor da Universidade de 

Évora, o qual após as introduções de cada interveniente abriu o debate ao 

público.  

                                                 
1 Houve uma alteração de moderador da mesa 1 relativa à programação inicial face a uma impossibilidade 

de última hora por parte da Dra. Reitora Ana Maria Freita.   
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Apresenta-se uma síntese das principais ideias referidas por oradores e 

participantes:  

Intervenção do público [Residente em Viana do Alentejo]: A primeira 

intervenção testemunhou um caso recente de fixação no concelho de Viana 

do Alentejo. Um dos elementos do casal já trabalhava na área do Alentejo, 

há 3 a 4 anos, e o outro elemento (com formação em comunicação social) 

não conseguiu renovar o seu contrato de trabalho, razão pela qual optaram 

por se mudar definitivamente para este Concelho. Atualmente um dos 

elementos do casal encontra-se à procura de emprego e está a sentir 

dificuldades, sendo que trabalho na área da comunicação é, por si só, uma 

área de emprego difícil de encontrar. Refere, no entanto, que está otimista 

em encontrar um trabalho que a realize, com o apoio do IEFP. 

Intervenção do público [António Sousa, Professor de Gestão na Universidade 

de Évora]: A competitividade não é um conceito vazio, mas sim, um 

conceito bem vasto, com 3 formas para se chegar lá: diferenciação de 

produtos e serviços; custos mais baixos; ou ambos. Vários são os 

ingredientes que podem ser combinados para resultar em competitividade; e 

que diferem de região para região. Em anos mais recentes, o custo/preço 

tem sido feito essencialmente com pressão sobre uma parte: a mão-de-

obra; porém, há outros sítios onde eliminar custos. “Qual será a melhor 

receita que combine todos os ingredientes para uma competitividade no 

Alentejo?” 

António Costa da Silva (Programa Operacional Alentejo 2020): A 

competitividade passa por todos, não só pelas empresas. Passa muito por 

outros atores (nomeadamente pelas entidades públicas), pelas lideranças, 

pela mudança (ainda que seja por vezes aprendida com resistência, são 

geralmente aceites a médio longo prazo). As organizações também têm de 

se adaptar a estas mudanças, nomeadamente com recurso às Tecnologias 
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da Informação e Comunicação. Existem outros instrumento igualmente 

importantes o fomento do emprego que vão avançar, no âmbito das quais 

serão contactados brevemente pelas entidades promotoras.  

Vítor Barbosa [NERE]: Manter produtos diferenciadores locais e produtos de 

alto valor é uma das respostas. Com salários baixos não vamos a lado 

nenhum.  

Bernardino Bengalinha Pinto [CM de Viana do Alentejo]: A arte está em 

saber dosear intervenções de cada um, para melhores resultados.  

José Palma Rita [IEFP]: A importância de recursos humanos era um desafio 

que não estávamos habituados há 10 anos e que agora é cada vez mais 

valorizado, sendo este um fator essencial à competitividade no contexto 

atual.  

Intervenção do público [Empresário na área Hoteleira em Mora]: A questão 

da eficiência energética é uma componente muito importante para os 

custos de funcionamento do Hotel. No entanto, as candidaturas só são 

lançadas em Novembro e considera que é uma altura muito tardia para 

abrir concursos, sobretudo porque estas questões crescem no período de 

Inverno. Associado aos custos, para além da energia elétrica e combustível, 

também se demarcam as despesas associadas à água e aos esgotos; 

custos que rondam 1/3 dos custos de eletricidade, o que é significativo, 

sendo as questões mais cruciais para o seu negócio. Testemunhou ainda 

que começou a frequentar este tipo de iniciativas por intermédio do NERE e 

é nessa base que tem conhecido mais agentes do meio empresarial. Neste 

sentido, felicita a dinamização deste Fórum Empresarial pela sua 

importância na sobrevivência das empresas.  

António Costa da Silva [Programa Operacional Alentejo 2020]: A Eficiência 

Energética está atrasada comparativamente com as outras candidaturas por 
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estar dependente de uma avaliação global, por parte de Bruxelas, que ainda 

não foi concluída. Só então poderá esse concurso ser aberto.  

 

 

 

Figura 8 – Mesa 1. Alentejo mais competitivo: qual o contributo das políticas públicas. 

 

Mesa 2. Alentejo mais atrativo para investir e viver: testemunhos 
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Esta mesa foi moderada por António Cristovam, o qual abriu a discussão com 

algumas notas iniciais: 

 Concorda com o que foi dito anteriormente, sugerindo que é bom viver 

no Alentejo, mas tem dúvidas sobre o facto de ser bom para investir. 

 O Alentejo tem um grande número de qualidades, entre as quais a 

identidade e caráter, a diferenciação, o facto de ser a maior área do 

território nacional, de possuir património natural, gastronómico e 

histórico rico, bem como uma população muito associada à riqueza das 

suas tradições. Ao anterior acresce um crescimento ao nível do turismo 

e da oferta recursos endógenos com potencial e o seu peso na 

estrutura produtiva, com contributo forte no PIB com produtos de 

qualidade; o reconhecido valor do setor da cortiça e extrativo; e mais 

recentemente, a aposta numa área emergente – o setor aeronáutico 

(associado à fixação da empresa Embraer).  

 Com isto, questiona-se porque não há mais investimento na região? – A 

resposta é que para dar a querer, há que dar a conhecer.  

 Face a isto, há que reconhecer fatores que limitam e contornar, 

nomeadamente a tendência de envelhecimento e a taxa de emprego 

abaixo da média nacional. Falta criar massa crítica e dimensão. 

Empresarialmente ainda não é fácil recrutar recursos humanos 

qualificados (de notar que a região do Alentejo é a que evidencia o 

valor mais baixo no acesso a computador e banda larga). É necessário 

pensar no que é preciso transformar para tornar a região mais atrativa. 

 

OS RECURSOS NATURAIS COMO DETERMINANTE PARA A FIXAÇÃO DE 

EMPRESAS E NOVOS RESIDENTES - Lígia Várzea, Diretora da área de 

Comunicação e Relações Públicas da Somincor, 
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 O caso de Neves Corvo começou em 1977. Anos mais tarde, foi 

desenvolvido um estudo que evidenciou um território caracterizado por 

um jazigo composto por minério zinco, e corvo rico em cobre.  

 Ao longo dos anos, a empresa foi alvo de várias mudanças na 

estrutura governativa. Após um período de diminuição de exportação de 

cobre em 2004, houve uma fusão, em 2006, com a Lundin Mining 

Operations, tendo sido ocupadas outras minas à escala mundial. O 

Grupo, embora distribuído no território, mantinha o objetivo de respeitar 

as tradições dos países nos quais se sediavam. 

 No momento de restruturação, o mais importante para Neves Corvo 

eram as pessoas e a sua formação/experiência na área. Neste sentido, 

foram dinamizadas formações para os seus funcionários, nomeadamente 

fora do país (exemplo: em França), realidade que persiste até à 

atualidade. 

 Dar conhecimento e passar conhecimento aos funcionários que estão 

no início de carreira é uma prioridade do Grupo.  

 Neste meio promove-se a identidade da região/produto e não a 

empresa, per si. 

 Atualmente, 2.200 pessoas trabalham diretamente com a Neves Corvo. 

Com uma média de 3 pessoas no agregado familiar de cada 

funcionário, o impacto social de empresa fechar seria muito significativo. 

 Em termos de investimento, 100% é do grupo detentor canadiano, no 

entanto, do lucro obtido, parte vai para a empresa com o objetivo de 

continuar a criar emprego e de dar prospetivas de futuro. 

 Na área da extração, esta empresa é a maior exportadora nacional.  

 A empresa procura assumir um cariz de solidariedade social forte com 

os seus funcionários, nomeadamente ao envolver os filhos dos 

empregados e reconhecendo resultados acima da média atribuindo 
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prémios salariais. Esta empresa denota também fortes preocupações 

ambientais.    

 De acordo com a sua experiência, identificam-se preocupações 

relacionadas com as questões de sustentabilidade, controlo de custos 

operacionais, câmbios e cotações. É assumida uma aposta em potenciar 

recursos não renováveis e um compromisso perante a região. 

 

O CONHECIMENTO E A LOCALIZAÇÃO COM DETERMINANTES PARA A FIXAÇÃO 

DE EMPRESAS - Paulo Oliveira, Sociedade Hoteleira do Arez,  

 Existem evidências de que o país é recetor de fluxos (sendo os 

espanhóis os principais investidores) comparativamente com outras 

partes do mundo. No entanto, como notícia menos boa, segundo um 

estudo recente (EÝs atttractivness survey – Portugal 2014), a perceção 

de atratividade do Alentejo apresenta apenas 2%, contra os 30% do 

Norte e 9% do Centro. A atratividade representa, assim, um desafio 

para Região. 

 Em termos de localização, a Região do Alentejo encontra-se bem 

posicionada, no centro do triângulo Lisboa, Sevilha e Madrid.  

 A Região mesmo dispõe de infraestruturas importantes como o Porto de 

Sines, estando prevista a expansão do Porto e da rede rodoviária. 

 Houve um investimento determinante na Região - o Alqueva que, ao 

nível do setor agroindustrial esta a ajudar a captar investimento.  

 No que se refere ao conhecimento, o Alentejo tem argumentos a 

apresentar neste campo, nomeadamente no setor da Aeronáutica. A 

estes fatores acrescem os montantes interessantes disponibilizados pelo 

PO regional. 
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 A Sociedade Hotelaria do Arez, suportada em capitais portugueses, 

inclui dois projetos, ambos localizados no centro da cidade de Évora. E 

destaca-se como como o maior empregador dentro da cidade.  

 Em 2011, foi iniciado um processo de reestruturação que atuou em 

diferentes áreas - financeira e na comercial. Um processo que se 

traduziu em resultados muito positivos. Posteriormente a este processo 

de reestruturação, verificou-se a diminuição de custos, ao mesmo 

tempo que registou-se um maior número de hóspedes nas suas 

instalações.  

 Isto demonstra, que é possível investir no Alentejo e ter rentabilidade. 

 

AS OPORTUNIDADES DE FINANCIAMENTO E A LOCALIZAÇÃO COMO 

DETERMINANTES PARA A FIXAÇÃO DE EMPRESAS - Ricardo Costa, Vale da 

Rosa, 

 A região do Alentejo é uma das mais privilegiadas para a qualidade e 

excelência dos produtos.  

 É preciso investimento, não só privado mas também público. O projeto 

do Alqueva foi exemplo disso mesmo, foi um investimento importante, 

tendo sido criados 400 empregos em média.  

 No entanto, esse investimento não pode ser só orientado para 

infraestruturas, tem de necessariamente incidir sobre as pessoas através 

da capacitação e formação dos recursos. Quanto mais capacitados os 

recursos, mais competitivos nos tornamos. 

 A par com o investimento e apoios públicos, nada é possível sem 

paixão, sem acreditar em nós, nas potencialidades da Região 

juntamente com alguma loucura e capacidade de arriscar.  

 Em termos de prospeção futura, na empresa Vale da Rosa, foi 

recentemente desenvolvida uma ampliação da área de produção. 
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Perspetiva-se também um projeto futuro que visa o alargamento na 

capacidade de frio.  

 O investimento público é essencial, mas se não houver vontade nada 

serve, portanto, o mais importante é a motivação dos empresários que 

acreditam e querem apostar. 

 

A QUALIDADE DE VIDA COMO DETERMINANTE PARA A FIXAÇÃO DE NOVOS 

RESIDENTES E EMPREENDEDORES - José Rui Lopes, Canteiro de Luz, 

 Foram identificados momentos e decisões importantes na constituição 

da empresa Canteiro de Luz. O primeiro: Porquê?: Face a uma 

problemática concreta – o desemprego – a criação de um projeto PPP 

(“Projeto pequeno e possível”) foi encarado como uma oportunidade de 

empregabilidade futura.  

 Depois surgiram outras questões a responder - O quê? Produzir ervas 

medicinais, por exemplo, Como? Em estufa ou regime intensivo?, Que 

aspetos diferenciadores incorporar? produtos biológico.  

 Após esta fase foi estruturada uma ideia de negócio e foi submetida 

uma candidatura ao PRODER.  

 Avançado o projeto, verifica-se atualmente um escoamento de produto 

na ordem dos 100%. Este ano procuraram aceder a novos mercados 

concentrando 50% na exportação e 50% a nível nacional. 

 A empresa encontra-se suportada em dois eixos: 1 – a qualidade da 

produção e 2 - a prestação de serviços (incluindo aqui a perspetiva de 

estágios e a proximidade à comunidade local).   

 O processo de desenvolvimento da empresa tem sido na lógica do 

“step-by-step”. Os planos para o futuro da empresa passam pela 

procura de novos mercados, pelo alargamento da gama, pela oferta de 
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produtos com maior diversidade e qualidade, e a exploração da 

componente social com comunidade.  

 

Após estas intervenções, o moderador da mesa, abriu o debate ao público.  

Apresenta-se uma síntese das principais ideias referidas por oradores e 

participantes:  

Intervenção do público: Qual a perspetiva da mina em Portugal 

comparativamente com outros países em termos de custos de contexto e 

produção?  

Lígia Várzea [Somincor]: Relativamente à captação de recursos humanos 

qualificados para a instalação no Alentejo, numa fase inicial foi uma tarefa 

muito difícil. A solução foi o pagamento de salários superiores à média 

nacional, para aliciar e ser mais atrativo. Em Neves Corvo, relativamente a 

salários, comparativamente com outros países, registam-se vencimentos 

superiores ao da Suécia, por exemplo. Em termos de custos de contexto, 

tentou-se reduzir o que se pode reduzir, mantendo um nível salarial 

razoável e aliciante. Os custos são variáveis e encontram-se correlacionados 

com o valor do cobre. Em termos de massa laboral, a realidade vivida em 

Neves Corvo é boa. As pessoas têm que perceber que estamos num 

mercado muito volátil e que necessário haver um ajuste à realidade. 

Intervenção do público [António Melgão, Presidente da ACDE]: Não concorda 

que localização seja determinante. Face à sua experiência, tendo por base a 

sua empresa, é possível manter um negócio no Alentejo. 

ntervenção do público [Empresa Alma Verde]: Que dificuldades é que as 

microempresas enfrentam quando se querem internacionalizar? 
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António Cristovam [moderador]: Identificam-se como questões de reflexão 

elementares as seguintes: 1º -Tem tempo para se internacionalizar? 2º - 

Tem dinheiro para internacionalizar? 3º - Para onde quer ir?. 

O NERE disponibiliza essa informação através do seu Gabinete de Apoio à 

Internacionalização.  

 

 

Figura 9 – Mesa 2. Alentejo mais atrativo para investir e viver: testemunhos. 
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Mesa 3. Alentejo mais empreendedor 

COMO IDENTIFICAR E MITIGAR O RISCO DE UM NEGÓCIO? Tim Vieira, Brave 

Generation, 

 Iniciou o seu percurso acreditando que ou “ia ser vagabundo ou ter 

dinheiro”, não querendo perder nenhuma oportunidade apostou pela 

segunda; 

 É importante querer fazer dinheiro e entrar com esse espirito e é 

importante envolver pessoas com esse espírito.  

 O maior risco de qualquer empresa é ter os parceiros errados. A 

confiança nas pessoas com quem se trabalho é um fator essencial. 

 Quando se entra num negócio, para além de ter as pessoas certas, é 

fundamental ter alguém com experiência para abrir contactos.  

 O DNA da empresa é fundamental, os parceiros têm de acreditar no 

produto e não ser um obstáculo. 

 Atualmente a componente tecnológica é essencial e como tal é 

necessário integrar pessoas que dominem essa área. Ter recursos 

humanos dedicados à administração também é importante para a 

empresa. 

 A Brave consiste em ter 8 pessoas que conseguem gerir 20 PME. O 

trabalho de liderança nas empresas não envolve estar lá no dia-a-dia 

mas sim ajudar os empresários a avançar.  

 É fundamental saber dividir responsabilidades dentro da equipa. 

 Portugal tem muito para dar para fora e para dentro. “Think big but act 

small”. É aqui que se diminui o risco, começar pequeno, avançar passo-

a-passo, e depois chegar ao exterior.  

 O programa Shark Tank tem tido um balanço positivo, e os exemplos 

de empresas de sucesso estão a crescer. 
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INICIATIVAS EMPREENDEDORAS, Delfina Marques, Capotes Emotion, 

 O termo empreendedor está muito associado a empresas, mas não tem 

de ser assim. A criatividade, o gosto pela mudança, a combinação de 

vários fatores a resultar em empreendedorismo não é linear.  

 Houve dois momentos que marcaram o percurso como empreendedora. 

O primeiro momento foi em jovem, quando ajudava na loja de 

minimercado dos pais. Foi neste momento que considera ser necessário 

inovar o serviço levando compras a casa das clientes com “um brinde 

diferenciado”, revertendo essa diferenciação em mais umas moedas. 

Passados muitos anos, há vizinhas que ainda se lembram deste feito.  

 Talvez seja esta motivação por fazer a diferença que leva a Capotes a 

constituir-se como empresa.  

 O segundo momento surge no âmbito de um trabalho profissional no 

âmbito do qual teve de coordenar uma equipa de 8 pessoas, ao 

mesmo tempo que estudava na universidade. Era um trabalho 

complicado mas que necessitava de um toque diferente.  

 A ideia de negócio surgiu naturalmente num convívio de almoço em 

que uma terceira pessoa entrou com um capote e se comentou o 

mesmo. A conversa podia ter terminado ali, mas nasceu uma ideia que 

avançou. Associou-se o produto à identidade local (pontos positivos) e 

melhorou-se os aspetos de melhoria (o facto de ser pesado). 

 O caminho de uma PME é difícil mas em parceria fica mais fácil. 

 

CRIATIVIDADE E EMPREENDEDORISMO: MOLDE NOVAS TENDÊNCIAS DE 

NEGÓCIO, Soumodip Sarkar, Investigador da Universidade de Évora, 

 Mais do que falar de risco importa falar de sentido de oportunidade. 
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 Uma preocupação associada ao desenvolvimento de ideias de negócio 

é que os valores para o financiamento de potenciais empreendedores 

são muito reduzidos.  

 O fator “paixão” é essencial mas mais que esse é preciso acreditar na 

ideia de negócio. Outro fator fundamental é assegurar que a pessoa à 

frente do negócio tem capacidade para o fazer avançar.  

 Para ser empresário, é necessário também ter capacidade de conseguir 

viver na ambiguidade.  

 Para criar o negócio é importante conhecer pessoas e ter conhecimento 

do próprio negócio. 

 Dados recentes demonstram que o Alentejo assume melhores resultados 

em termos de empreendedorismo. Comparativamente, a Região tem uma 

taxa de empreendedorismo mais elevada que França, por exemplo. 

 Com 4 incubadoras e um Parque de Ciência e Tecnologia com 28 

empresas existe já um bom caminho.  

 

Esta mesa foi moderada por Sónia Ramos, Diretora da Segurança Social de 

Évora, a qual após as introduções de cada interveniente efetuou algumas 

questões e abriu o debate ao público. 

Apresenta-se uma síntese das principais ideias referidas por oradores e 

participantes:  

Intervenção do público: Há uma receita para o sucesso? 

Tim Vieira [Brave Generation]: Não há receita, e que o segredo está na 

combinação de fatores e de ter o timming certo para o introduzir a ideia 

no mercado. Às vezes a receita é complicada. Em criança também trabalhou 

no supermercado da família, e isso foi determinante para aprender a falar 

com muita gente diferente, de diferentes áreas. O networking é fundamental. 
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Delfina Marques [Capotes Emotion]: É importante ter tempo para conviver, 

conhecer pessoas novas e trocar ideias. 

Soumodip Sarkar [Universidade de Évora]: Não existe uma fórmula mas sim 

fatores de sucesso. Quanto ao papel de professor, relativamente ao plano 

negócios este é importante para disciplinar e estruturar a ideia de negócio. 

Por exemplo, os fundadores do Google não tinham plano de negócios nem 

queriam ser empreendedores. Há que considerar e existência de vários tipos 

de negócios. A solução do algoritmo é muito diferente dependendo do 

produto/serviço a oferecer. Para quem esta a iniciar é importante ter uma 

ideia muito consolidada e ir para a frente. Caso não resulte, é importante 

aprender com a experiência e continuar a enfrentar os desafios. 

Intervenção do público [Jerónimo Coelho]: Tim Vieira, quando investe numa 

pessoa, qual é o objetivo? [Ter paixão? Acreditar na pessoa? Motivos 

económicos?] 

Tim Vieira [Brave Generation]: Prefere apostar na facilidade de multiplicação 

da ideia de negócio.  

Intervenção do público: A universidade não devia estar mais próxima do 

cidadão? 

Tim Vieira [Brave Generation]: É fundamental ter alguém para (ajudar a) 

fazer um plano de negócios e que saiba transmitir objetivamente a ideia. 

Soumodip Sarkar [Universidade de Évora]: A Universidade de Évora foi a 

primeira universidade que se adaptou para integrar o curso de 

empreendedorismo. Ainda que se fale de empreendedorismo e se administre 

este curso não quer dizer que se venham efetivamente a constituir 

empresas.  

O empreendedorismo tem sido mais falado e no contexto da Região do 

Alentejo, também esta realidade está a mudar pela positiva. Há pessoas que 
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querem montar empresas e a Universidade procura fomentar este 

empreendedorismo. A Universidade de Évora está mais atenta a esta 

realidade e motivada a criar parcerias que facilitem o apoio a este espírito 

empreendedor. A par com esta vontade, o Estado também podia ser 

diferente no apoio e no envolvimento. 

Intervenção do público: A propósito do programa Shark Tank, têm acesso 

ao plano de negócios antes do programa ou decidem apostar na ideia de 

negócio por instinto? 

Tim Vieira [Brave Generation]: Não tem acesso ao plano de negócios e que 

a televisão apenas mostra um excerto das conversas e que nem sempre 

tem a ver com o produto muitas vezes é apenas uma questão de abrir as 

portas certas. 

Intervenção do público [António Sousa, Universidade de Évora]: 

Agradecimento às intervenções e à equipa organizadora do evento e 

enquanto coordenador do projeto EUROACE (Alentejo, Região Centro e 

Extremadura) pode referir que este já deu resultados interessantes. Uma 

conclusão retirada foi que os empreendedores do Alentejo empreendem por 

oportunidade, ao invés dos empreendedores da Estremadura, que 

empreendem por necessidade para manter a independência. São duas 

perspetivas diferentes de motivações para empreender. Face a estas 

conclusões questiona o que fazer para estas intenções se tornarem uma 

realidade com sucesso? 

Tim Vieira [Brave Generation]: Há empreendedores que por não terem um 

mentor desistem do projeto. 

Vítor Barbosa [Vice-presidente do NERE]: Os programas são importantes mas 

mais importante é conseguir apoio efetivo, isto é, criar objetivamente um 

meio de apoio. 
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Soumodip Sarkar [Universidade de Évora]: A taxa de empreendedorismo é 

maior na região do Alentejo que em muitos países europeus. Relativamente 

à questão “intenção vs realização”, temos muitas instituições locais 

dinâmicas com acesso a mecanismos de apoio; essas entidades podem 

traduzir a vontade existente em concretização. 

Intervenção do público: O contexto para o empreendedorismo é importante? 

Soumodip Sarkar [Universidade de Évora]: Há dois lados do 

empreendedorismo, o lado atraente (associado à venda) e a realidade 

(associado às obrigações, como o IVA, ASAE). 

O papel do Estado é importante neste sentido, não apenas pelos subsídios. 

Devia haver um maior incentivo e reconhecimento do valor de indivíduos 

empreendedores (exemplo: um professor que dê aulas privadas é mal visto 

e isto também é uma forma de ser empreendedorismo. Nos EUA é o 

próprio governo a incentivar os professores a serem empreendedores). É 

possível mudar o contexto mas temos de ter um enquadramento político. 

Tim Vieira [Brave Generation]: No início, os investimentos que fez em 

Portugal foram muito difíceis, com muito trabalho para pouco retorno. 

Atualmente o enquadramento está a melhorar. Os jovens precisam de ajuda, 

nomeadamente dos mais experientes.  

Intervenção do público: Os estudos de mercado, passados alguns anos, não 

têm nada ver com a realidade atual. O desenvolvimento é tão célere e 

inconstante que não é possível seguir o plano de negócios à risca. Há 

planos de negócio que, de uma semana para a outra ficam desatualizados. 

Os mesmos são, no entanto, essenciais aceder a crédito através os bancos. 

Importa tornar os planos de negócio mais dinâmicos.  

Tim Vieira [Brave Generation]: O plano de negócio tem é de ser alterado 

consecutivamente para alcançar os objetivos propostos. O networking e o 
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surgimento de novas tecnologias são dois fatores que mudam os planos de 

uma empresa. 

Intervenção do público [Susana Pedro, Sociedade do Bem]: No âmbito de 

uma empresa de cariz social, Quem são os investidores? A quem recorrer? 

Onde estão? 

Tim Vieira [Brave Generation]: Tem de se encontrar uma forma disruptiva de 

encontrar investidores, os quais têm de ver valor associado à ideia.  

Sónia Ramos [Segurança Social de Évora]: Empreender pode ser um ato 

puramente pessoal, uma postura na vida, uma atitude, e que não há 

receitas para o sucesso. A administração pública também mudou a sua 

visão e modo de estar no sentido de melhor servir o cidadão e as 

empresas. Todos devem contribuir para um melhor uso de recursos, 

nomeadamente através do livro de sugestões, assumindo uma postura 

proactiva. Neste sentido, podem contar com os serviços da Segurança 

Social de Évora. 
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Figura 10 – Mesa 3. Alentejo mais empreendedor. 

 

Keynote speaker 

Luís Mira Amaral, Presidente do Banco BIC, 

 De entre preocupações mais evidentes, identifica-se a instabilidade 

associada a um período eleitoral. Acrescido a esta instabilidade, 

sobressai um conjunto de condições ímpares no contexto nacional que 

incluem o facto da banca central estar com taxas baixas e a 

desvalorizar; de existir alguma perturbação com o problema da Grécia; 

e do preço de petróleo estar em baixo (facto que favorece o contexto 

nacional).  

 Por outro lado, antecipa-se o potencial emergente do petróleo não 

convencional e do petróleo extraído das areias betuminosas. 

 Face a este contexto de incerteza há sempre uma ameaça e em 

simultâneo uma oportunidade a explorar, ainda que, por vezes, as 

restrições financeiras não permitam a concretização da oportunidade. 

 Surge agora um novo quadro comunitário e, com base nesses fundos, o 

governo português desenvolveu programas nacionais temáticos abertos 

a todas as empresas da região. 

 Estamos perante uma conjuntura única, com as atuais taxas de juro e a 

injeção de fundo. Neste contexto, prevê-se que a economia cresça de 

1.5% e 1.8%.  

 Se queremos aumentar o poder de compra e qualidade de vida, temos 

de exportar mais e ter mais empresas a apostar no exterior nos 

próximos tempos. A inovação em projetos e a pretensão das empresas 

irem mais além do atual é fundamental. 



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

44 

 
 

 Uma preocupação que se coloca é o problema da banca. A supervisão 

sobre bancos está a ser mais conservadora e a banca comercial não 

vai apoiar essas empresas com mais dificuldades. 

 Relativamente à realidade do Alentejo, ainda que existam mais 

infraestruturas, se não houver capital humano e empresarial, o efeito de 

atração na região será o inverso, com o afastamento das pessoas para 

Lisboa.  

 A existência de infraestruturas, só por si, não resolve o problema. É 

necessário atrair investimento com recursos humanos qualificados. O 

papel de universidade é importante neste contexto. O fator de inovação 

e tecnologia é essencial ao desenvolvimento da região, e a universidade 

já percebeu e está disponível para apoiar neste sentido. 

 A mudança de prioridades das instituições está em curso: as Câmaras 

Municipais já passaram do investimento em infraestrutura para se 

assumirem como agentes sociais, competindo umas com as outras.  

 É necessário combater as assimetrias regionais (cuja tendência é de 

que as grades metrópoles absorvam os recursos humanos mais 

qualificados) e atrair recursos qualificados com apoio de agentes locais 

de forma a conjugar as infraestruturas existentes com capital humano. 

 O diagnóstico está feito: deve se apostar na estratégia regional, e na 

qualidade de vida. 

 O Alentejo tem qualidade de vida e, devo dizer, que os recursos 

humanos qualificados de hoje em dia querem qualidade de vida. O 

Alentejo tem essa qualidade, sendo uma oportunidade a não esquecer. 
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Figura 11 – Keynote speaker. 

 

 

Encerramento e conclusões dos trabalhos 

 

Figura 12 – Encerramento e conclusões dos trabalhos. 

 

Para a sessão de encerramento estiveram presentes os elementos da 

organização do II Fórum Empresarial do Alentejo: 

Hugo Serra Lopes, ANJE – Associação Nacional de Jovens Empresários núcleo 

do Alentejo, 

 Em termos de competitividade empresarial, a Região do Alentejo está 

melhor, mas ainda há muito por fazer. 



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

46 

 
 

 A nível fiscal as empresas têm de ser apoiadas de outra forma.  

 Temos de defender a nossa Região, de reforçar a presença na 

economia internacional. 

 Com o novo quadro de apoio esperamos ter outra capacidade de 

afirmação, nomeadamente ao nível das mercadorias. 

 É importante que o risco seja um tema debatido porque até há poucos 

anos olhávamos para empreendedorismo como aventura. Atualmente, os 

empresários começaram a ter menos medo de falhar. São processos 

que têm de acontecer. É necessário que exista o culto de ousar. 

 Conforme referido ao longo deste Fórum, a Região possui inúmeros 

recursos naturais (endógenos) importantes associados ao setor agrícola, 

agroindustrial e turístico. No entanto, ninguém virá para cá se não 

houver fatores competitivos e esse é um papel que cabe a todos nós. 

Devemos trabalhar todos para o mesmo lado para que consigamos 

potenciar o melhor da Região. 

 

Vice-presidente do NERBE – Núcleo Empresarial da Região de Beja, 

 A região do Alentejo é a melhor Região do mundo e o bom disto é 

que os estrangeiros estão a perceber isto.  

 Falando da realidade de vinhos, 4 dos 20 melhores vinhos do mundo 

são portugueses. Ganhámos duas vezes o prémio de melhor azeite do 

mundo. O reconhecimento está a vir “de fora para dentro”. 

 As nossas empresas têm de aproveitar as exportações e estamos na 

altura própria para isso. É necessário investir agora.  

Rui Espada, Presidente da Direção do NERE – Núcleo Empresarial da Região de 

Évora, 

 Como empreendedor, é preciso trabalhar para ganhar e nem sempre a 

formação é determinante; 



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

47 

 
 

 Como investidor, é importante agarrar as oportunidades. Há que 

cooperar, há que ter vontade de ser empresário. Mas há um grande 

problema que persiste: a inveja. Temos que mudar este paradigma. O 

próprio empregado não reconhece o investimento que o empresário faz. 

É necessário mudar esta realidade e dar maior valor ao empresário.  

 Como político, temos que ser ambiciosos na divulgação do novo quadro 

comunitário para trazermos mais empresários, ideias e empreendedores. 
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Durante todo o evento esteve patente uma Mostra de Empresas. 

 

   

   
Figura 13 – Mostra de empresas da Região do Alentejo. 

  



 

RELATÓRIO FINAL 

  
 

 

49 

 
 

4. PRINCIPAIS CONCLUSÕES E PERSPETIVAS DE FUTURO 

 
Figura 14 – Fórum Empresarial do Alentejo. 

 

As intervenções de oradores, dinamizadores e participantes no II Fórum 

Empresarial do Alentejo, bem como as respostas ao inquérito online, 

permitiram retirar as seguintes conclusões, que de seguida são apresentadas, 

organizadas por tema: 

COMPETITIVIDADE EMPRESARIAL NO ALENTEJO – INQUÉRITO ONLINE 

 A qualidade de vida e os recursos naturais (associado ao potencial 

endógeno do território) foram as características da região Alentejo que 

mais se propiciam à atratividade de empresas e residentes. 

 Os constrangimentos que mais influenciam a competitividade das 

empresas são a situação macroeconómica e os custos de contexto. 

 A diversificação de mercados, a internacionalização e a eficiência 

produtiva são identificados como os principais desafios para as 

empresas nos próximos anos. 

 Importa ainda ter presente que alguns inquiridos têm a perceção de que 

não existe uma correspondência entre as oportunidades do Portugal 

2020 e os desafios/necessidades da sua empresa; ainda que esta 

realidade não seja a maioria.  
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MESA 1. ALENTEJO MAIS COMPETITIVO: QUAL O CONTRIBUTO DAS POLÍTICAS 

PÚBLICAS 

 As políticas públicas têm contribuído ao longo dos últimos anos para o 

fomento da competitividade da Região através de investimentos para a 

capacitação de recursos humanos e pela valorização de recursos 

endógenos e de setores económicos em potencial.  

 No âmbito das políticas públicas definidas para a Região do Alentejo, as 

áreas de aposta, com forte presença e potencial de desenvolvimento 

competitivo, são os setores alimentar, da floresta, da indústria 

ambiental, das indústrias criativas e do turismo. A estas, acrescem duas 

áreas emergentes: a mobilidade e a área aeronáutica. A mobilidade 

inteligente apresenta assim um papel importante no futuro da região.  

 Os investimentos promovidos pelos agentes públicos foram essenciais 

para o fomento da competitividade e atratividade da região. Destaca-se 

a implementação de projetos âncora de interesse público (exemplo 

Alqueva), os instrumentos concretos de apoio ao empresário (ex: 

incubadoras, espaços de acolhimento empresarial); e as medidas de 

fomento de emprego e formação orientadas para as reais necessidades 

das empresas. 

 Reconhece-se que as políticas públicas têm favorecido o 

desenvolvimento de projetos coletivos, como este Fórum Empresarial, e 

a articulação de agentes de diferentes áreas; que atualmente se 

manifestam “cada vez mais envolvidos” no processo de desenvolvimento 

da região e sua trajetória de evolução.  

 De acordo com os testemunhos relatados, identificam-se evidências de 

que as políticas públicas têm gradualmente favorecido e apoiado uma 

maior aproximação dos serviços públicos às necessidades reais do 

mercado de trabalho e a captação de emprego. Refere-se, no entanto, a 
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persistência de problemáticas que necessitam ser ponderadas, tais como 

uma maior adequação das medidas de política pública à realidade 

efetiva do tecido empresarial, e os custos de contexto que ainda 

sobressaem como um constrangimento significativo à viabilidade e 

sobrevivência das empresas. 

 Em termos de políticas públicas, reflete-se ainda a importância de 

reconhecer e valorizar a experiência e as necessidades dos empresários 

locais. Isto implica mudanças a nível cultural, político e fiscal.  

 A competitividade regional deve ser resultado de todos, não só das 

empresas. As políticas públicas devem favorecer a integração e a 

coerência de investimentos e iniciativas, em áreas prioritárias. 

 Deve ser assumido um sentido de cooperação e compromisso mais real 

entre a diversidade de agentes regionais. 

 

MESA 2. ALENTEJO MAIS ATRATIVO PARA INVESTIR E VIVER: TESTEMUNHOS 

 Ainda que a Região do Alentejo demonstre dispor de um grande número 

de qualidades diferenciadoras, importa perceber porque é que não há 

mais investimento na região.  

 Segundo um estudo recente (EÝs atttractivness survey – Portugal 2014), 

a perceção de atratividade do Alentejo apresenta apenas 2%, contra os 

30% do Norte e 9% do Centro. É necessário pensar no que é preciso 

transformar para tornar a região mais atrativa. 

 No que se reger aos fatores que limitam o desenvolvimento da Região, 

sobressai a tendência de envelhecimento, a taxa de emprego abaixo da 

média nacional, a falta de massa crítica e de dimensão do seu tecido 

empresarial; acrescidas ainda da dificuldade de recrutar recursos 

humanos qualificados. 

 Em termos de exemplos de reconhecido sucesso para o fomento de 

competitividade e atratividade da região, identifica-se o projeto do 
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Alqueva; o qual teve um contributo fundamental no crescimento 

económico da região, nomeadamente ao nível da diversificação de 

culturas e, consequentemente, na criação de mais postos de emprego.  

 O empreendedorismo surge da necessidade dos empresários acreditarem 

e empenharem-se nos seus projetos, valorizando em simultâneo as 

potencialidades da região, nomeadamente: recursos endógenos, 

localização, fundos de financiamento e conhecimento.  

 

MESA 3. ALENTEJO MAIS EMPREENDEDOR  

 O termo “empreendedor” está muito associado a empresas, mas não 

tem de assim ser. A criatividade, o gosto pela mudança, a combinação 

de vários fatores a resultar em empreendedorismo não é linear e deve 

ser transversal. 

 A importância associada ao estímulo do espírito empreendedor 

encontra-se patente, de forma transversal, nas preocupações das 

diferentes instituições representadas neste Fórum, encontrando-se estas 

já a desenvolver esforços com o intuito de apoiar os empreendedores e 

empresários. 

 No fomento do empreendedorismo e no processo de desenvolvimento 

de uma ideia de negócio, o networking e os recursos humanos são 

entendidos como fatores essenciais. As relações entre empresas e entre 

entidades públicas e privadas devem ser valorizadas. 

 A necessidade de apreender o risco como uma oportunidade também 

deve ser encarada mais frequentemente.  

 O sucesso empresarial está numa combinação de fatores, 

nomeadamente: plano de negócios em constante adaptação, timming 

para introduzir a ideia no mercado, recursos humanos envolvidos, 

presença de mentores, proximidade de instituições locais, acesso a 

mecanismos de apoio e networking. 
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ANEXO - CONVITE 
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ANEXO - PROGRAMA 
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